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O Levantamento 

de Cabeceiras de Bastos 
em Julho de 1912 

A GUERRILHA DO PADRE DOMINGOS 

Quem é o famoso agitador minhoto 

Por entre os esbra:leantes calores 
de julho de 1012; om iramos alumiar 
que em Cabeceiras honvéra tumul
tos, tir os , que um punhado de hc
mens mari nhára os sêrros, tinham 
marchado forças que recuáram des
ordenadamente , depois a terça parte 
elo exército portu guês se mobili f'lá ra 
para cercar uma guerrilha e incendiar 
u mas casas , e depois . .. tudo se se
pultára na confusão e nas cinzas 
d'esses escombros. 

O q ue fóra esse levantame nto? 
Como irrompêra essa leva ele he

roes genuinamente popu lares qu e, 
á mesma hora a qu e a columna ele 
Paiva Couceiro transpunha a raia pa
ra a marcha sobre Chaves - , surgia 
nos cabêços do Minho? 

Como se formára essa guen ilha do 
Padre Domingos? 

Quem era esse Padre Domingos ? 
Era - como quizeram fazer crê r os 

jornaes para os quaes todo o que 
não está por elles é << reaccionario » - , 
um fana Li co sacerdote que anelasse 
pelas ravinas minhótas a prégar a 
g uerra santa , ele arcabuz ao hombro 
e cru cifixo em punho? 

Era nm ultramontano, nm instru
mento clerical, nm delegado de al
guma sei La negra? 

Não. 
O Padre Domingos ha dez annos que 

desvestiu a su a batina, ha dez annos 
que não diz missa, ha dez annos que 
as cor1tingencias humanas o apartaram 
da sua missão divina . 
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Não se confunde, porém, com o 
charlatão que, evocando um duvidoso 
scientismo de cordél, espécula com 
uma grosseira aposthasia. 

O Padre Domingos nào aposthatou. 
Uma attitude eleitoral, mantida com 
a intransigencia com que os homens 
de honra defendem a sua palavra, in
compalibilisou·o com o Arcebispado. 

Cabido sob o gladio do fôro eccle
siastico, o Padre Domingos não se 
esqueceu do que devia a esse fóro e 
ao seu proprio caracter divino. Não 
foi fazer praça de um peccaclo, que 
até então, não commettêra, accei
tou nobremente a situação humana 
creada, e, longe ele cuspir sobre a 
sombra da thiára, foi o melhor guar
dador do rebanho sagrado. 

Padre mal comportado, que appa
recesse pelo concelho ou redondezas, 
era perseguido pelo Padre Domingos, 
não por vingança, mas por esta alta 
ra;r,ào: 

- «Para desgraçado basto eu ! Elles 
não sabem a tortura a que isso leva, 
a mim compete velar por elles como 
irmão mais velho! Não quero que 
o meu exemplo faça mal a nin
guem! ... » 

E perseguia-os, dando assim a prova 
irrefragavel de que a fé se lhe não 
apagára da alma que tão elevada
mente respeitava a natureza divina elo 
sacerdocio. 

O povo, com o seu genial instincto 
de justiça e de belleza moral, tanto 
comprehendeu a grandeza da sua 
complicada tortura que lhe conser
vou o tratamento. E a esse homem, 
que deixára crescer o bigode, mas 
em cujo coração não crescêra a 
herva damninha da baixeza, o povo 
continuou a chamet r-lhe carinhosa
mente o cc Padre Domingos ». 

Nada no exterior d'esse homem in
culca hoje o padre; mas nada tambem 
o deixa confundir com o aposthata 
desvergonhado. 

Ha, na sua presença, uma sugges
tão de belleza moral, de elevação, de 

· força , de sentimento, de doçura e de 
rigeza psychica que levanta o espírito 
e produz admiração a mais enterne
cida. 

-E' um homem alto, hombrudo, e 
trigueiro. A vida de caçador cortou
lhe de vincos a cara, e ensinou-lhe 
quantos córregos e ravinas ha por 
aqnelles sítios. O cabello, embora 
rareie, chega para o compor. Menos 
cheio o bigode e mais anguloso o 
rosto, e o Padre Domingos seria o 
retrato de Mouzinho d'Albuquerque : 
a mesma altura, o mesmo abobadar 
de ómoplatas com que os homens al
tos attenuam o exagero da linha mé
dia, o mesmo bronzeado de cór, e o 
mesmo retalhado de pelle pelo rosto, 
geitos que a motilidade physionomica 
deixa ao passar, sem se demorar o 
tempo de embeber a agua forte da 
ruga, n'essa gravura da alma. 

Antes d'elle sorrir com os labios, 
sorriem-lhe os grandes olhos redon
dos n'uma expressão de viveza bon
dosa, de magoada melancholia. Mas se 
pela memoria lhe perpassa facto que 
o irrite, com essa lestidão de ouvido 
de caçador, todo elle se prepara para 
o ataque e os olhos deitam-lhe todos 
os lumes da cólera, para se cerrarem 
logo até deixarem de enxergar a mal
dade humana e só vêrem o perdão do 
mal feito, para sem transição se ele
varem ante outras figuras nobres e 
brilharem razos d'agua. 

Na mes;ma hora, a figura annuncia 
a doçura, a crueza e o enthu1'iasmo 
exaltado e commovido pelas bellezas 
moraes. 

Senhor de si, é homem para poupar 
um tiro se é inutil, para fuzilar em
bora toda a humanidade se lhe agarre 
aos joelhos, e só ha uma força que 
domina aquella força : a creança. 
Essa, sim, que tem poder para lhe 
abaixar o ·cano ela espingarda, que 
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nem metralhadoras nem artilharia 
nem bombas fariam calar. 

Sabendo de cór e salteado desde 
pequeninho, quanto caminho e atalho 
encorrilha a província, intimo e cama
rada de quanta pedra teem as serras 
nataes, companheiro de caçadas do 
sol mais duro, conhecendo pela voz e 
pelo andar cada habitante elo conce
lho, - a meiga figura do Padre Do· 
mingos, com a elegancia da força e a 
rigeza ela bondade , é uma figura com
pleta ele guerrilheiro, a que nem se
quer falta a serenidade. 

No dia em que esse homem subisse 

ás suas serras, e em vez de assobiar 
aos cães para uma batida ás perdizes, 
soprasse a buzina da revolta, era fa
tal que o Padre Domingos teria tudo 
por elle, e só ele lá desceria quando, 
ante tanta chan, julgasse inutil anelar 
alcanclorado. 

N'essa hora, a lenda tomaria amo
rosamente conta elo seu nome, e col
local-o-hia na memoria regional, a par 
dos seus irmãos elas luctas passadas. 

Foi o que succedeu na manhã ele 
6 ele julho ele 1912. 

N'esse dia o concelho de Cabeceiras 
estonteou Portugal todo. 

* 



FAL E c EUI 
o famoso guerrilheiro 
de Cabeceiras de Basto 

Padre Domingos Pereira 
BRAGA, 25 - O padre Dontlngos 

Pereira que tantl88 vezes desafiou a 
morte em actos de rara bravul'la, 
homem de antes quebral' que 'llo!r
cer, fiel á sua Pátria e ao seu Rei, 
figura 1endá~ia de gÚe111."ilheliro e de 
pólítica, em todo o Pais ~onhe.ctdo 
pelo <s::Padre DomingOs de ot~cel
ras» ~ f·alece:u hoje, q:uásl isolaqo 
de tudo e de todos, na sua casa do 
Bahro da Raposeira, em Cabecel
ii'las de Basto. 

Contava 86 ano:s. 
Quando a sua mocidade despool

tava pa·r.a a vida, militou no pa.r
tido regenerador. 

Destll!cou-se de tal forma, que 
Hintze Ribei~ lhe cansag.rótí. uma 
consider~ão espec1>a.llss1mà. 

Depo1s de implantada a ReJ)ubU
~a foi dos mais dedicados e btavos 
.c.olaboradores de Paiva C<>ucell'{). 

Foi êle que, verdadeiramente, or
ganizou e comandou as guerrilhas 
de 1912, a quando das incurs6es 
monárq.ulcas tendo ehegado a res
taurar a Mon>a-rquia em Ct~.beceir-118 
de Basto. 

O seu predonúnio ,foi de tàl or
dem que o Padre Domingos fioou ' 
célebre na história das incursões 
~ouce-iristas. 

Fl'a.cassado fi movimento resliau
-racionista fugiu para Espanha o:n- ! 
de viveu exilado durante largos : 
anos. · 

Nunca, .porém, deixou de traba- < 
lh·ar 'Pela ~esta.uraçllo dO' ãittlgo re- l 
gim e num ~onstante . e~fôrçQ de < 
.grande português. 1 

Elm 1918, reg1·essou ~c:rtugal e ( 
apoiou, sem disfarces, Sidónio Pais .• 
Colabor.ou, depois, :n'a. ·Monarquia 
do Norte, havendo sido c:oman an- 1 

te das fõrças q.ue fize.ram (.t'ente 
em Mirandela, ã · -«cp_Ltln!\ -;; egra:&: 
comandada. pelos f!cjats Ca-brita e 

JHelder Ribeiro. " 

O Padre Domingos Pereira era de 
elevada . estatur.á, · 'desempenado, ' 
verdadeiro -tipO de m·o;ntaJ!hês1 
enérgi-co, franco e leal, rude por 
vezes . . ·- • 

A sua fe 'e a su~ dév.Dção· l,)átrió
tica não conheciam limtt.es.-·Por is
so mesnw' foJ,. chamadQ a ~ondres, 

lpai'a falar a o Senhor .IY, Manuel e 
dizer :o: ue enterldra ;s.ôore os des-

i tlnos dlt Causa. ' ' .. · · 

I 
Condu~u-se 'Cie t ~·do que 

sa11doso Rei passo a · 'l!onsiçlerã-l 
um do~ 1;eú.s grandes: migos, Pois 

jo p,adre Domingos nem amável sou.' 
b~ ser. Falou a. ll,ng.uagem :-desas
sombrada d <>'s aatigo_a portugueses: 
que _àmavam O ~ nei, Dlá)i nãol 
.fiesitavam em apl'eJe.ntar-lhe os1 
queixumes 'do PoYO. · 

Também -1n~rveio1 d-irectamente, 
no P :icto ~ Dov~~ procurou 
restabel~er .,\ harmo la ·entre os 
Le.gitimista.s e O! ais. portu-
gueses · 

Tendo vo1tado par.a Q exHio em 
1919, só depofs do 28 de: Maio re-

1 gressou, definlt'vamente •. .á Pátria. 
Era o n.0 1 dos -exílad.o& por tugue-

,ses., , , . 
. Pâsso'u á,lgun3 anos em Braga, 
:SeiPPre ta·catinhado .pe os seus e por 
:~ma' pe('tuena t'(}~-a; d? al):'ligos, á 
rf.rente ' do.s qua1,S devemos pôr o 

[
grande nadonallst-a dr. Antónlo 
Valada.res Botelho, que tln~ pel:(} .' 
,g~ande ~ esf~çado glierrHheir:C,• mO
nárquicó ·a.·maior vener ~ft.o . . 

Motivos <!e ·doença ft1lE:t~ e-
j:!olher á sua· ter.ra hatl'al . <md:e h llje 
expu9u. ,' . 

Desaparece.,· pois, com. êJe unia !i- 1 
gura, ,hOj~ r:arfssima, de pbrtii.guês 
anti-go, 'de 'cltt·ãcter JidlmQ, de . ·co- . 
ração senipre aberto aos actos dá 
maior ç-en~rt•Sidade e grandez . 

Morreu no seio da Igrej.a a que 
e devotara, tendo reeebido é. hO'· r 

I
ra ds sua morte os Saeramentos. r 

Paz á. sua alma e â 11ustre faml- e 
lia a qu.e pertence a. expressão sen- 1 

1
t i<la ~ r:_osso pro!fundo pesar. - C. < 



ENTREVISTA 

COM O 

PADRE DOMINGOS 

Como se liga á segunda incursão este elemento 
até então desaproveitado- Quando a estrada da 
desgraça é a mesma da honra, os homens de 
bem mettem por ella, sem hesitação- O aviso 
de Couceiro para o levantamento- A madru
gada de 6 de julho em Cabeceiras- A morte 
do administrador de Cabeceiras- O combate 
com forças de infantaria 18- Nas serras- A 
cavallaria e a artilharia mandadas contra a 
guerr'ilha- Em demanda de novas da columna 
de Paiva Couceiro- A dissolução da guerrilha 
-A casa do guerrilheiro destrui da a fogo- En
contro do padre Domingos e de Paiva Couceiro. 

Ainda hoje, porém, se não sabe ao 
certo o auto que, de 6 a 24 de julho 
de 1912, se representou ao grande 
ar em Cabeceiras. 

Só a propria guerrilha o saberia di
zer, porque os que com ella cruza
ram fala, fizeram-o tão d'olhos feeha
dos pelo terror, que não viram o que 
nos tres pontos cardeaes, a caval
leiro de Cabeceiras, se passava. 

Ora a guerrilha de Cabeceiras con
substanciou-se no Padre Domingos, 
como sóe succeder aos vultos que 
synthelisam uma época, ou um mo
vimento. A guerrilha tinha verdad6lí
ros gigantes, hercules tão valentes e 
afeitos ao perigo como o proprio che
fe, mas todas as qua1idades d'aquel-

las centenas de homens se viram, a 
um vidro d'augmento, espelhadas e 
sommadas no Padre Domingos. 

Elle consubstanciou-as, elle foi a 
guerrilha toda, toda a guerrilha lhe 
tomou a figura e o nome. 

Só o Padre Domingos poderia dizer 
como se fez e o que fez a guerrilha. 

E disse-nol-o com a dolorosa sim
plicidade dos homens d'acção, para 
quem a voz humana só é apreciavel 
quando commancla. 

- A 2 ele julho-- historía, sem en
thusiasmo, o Padre Domingos - eu 
vinha a cavallo pela fronteira, para it· 
a Hespanha dizer ao capitão Paiva 
Cunceiro: chame fulanos! E na cara 
d'elles, porque só o faria na preí:'ença 
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d'elles, cara a cara (af~rmou, elevando 
a voz, e com o olhar em revolta) dizer 
então a Couceiro: o senhor tem sido 
vilmente enganado. Porque foi, o Cou
ceiro foi enganado, e vilmente I A pro
metterem-lhe dois mil homens, gente 
que não dispunha de duzentos, a 
affirmarem-lhe que este e aquelle ele
mento estava trabalhado quando eu 
sabia que não estava, e o pobre Cou
ceiro, que é uma alma grande, um 
caracter, (e a mascara do Padre Do
mingos perde a sua dureza de b1·onze, 
os olhos castanhos arr'àzam-se-lhe ele 
agua) aquelle homem a acreditar que 
tudo se levantava! ... 

O Padre Domingos traba
lhando para a segunda in
cursão. 

-Mas, 6 Padre pomingos! o que 
era isso, era traição? 

-Não, senhor. Eram fanfarrões 
que appareciam ao Couceiro. Olhe, a 
primeira vez que o Couceiro me es
creveu, uma extensa carta por signal, 
perguntava-me se eu o queria ajudar 
e se podia arranjar 400 homens. 

-Isso foi? 
- Depois da primeira incursão, no 

dia 1 de novembro de 1911. Eu na 
primeira incursão não estava mettido 
n'isto. Andei pelo Porto a offere
cer-me ao Pinheiro Torres, e a ou- · 
tros meninos, e ninguem me quiz 
para conspirar. Como ninguem me 
quiz, metti-me em casa, e só soube 
da primeira incursão pelos jornaes. 
Depois aquella gente de Felgueiras 
creio que contou ao Couceiro que 
fóra eu que a passára para Hespanha, 
como de facto fui. O Couceiro soube, 
então, da minha existencia, e es
creveu-me. Queria quatrocentos ho
mens; quatrocentos, eu tinha. Pro
metti-lh'os. Se me pedisse oitocentos, 
respondia-lhe que lh'os não dava, 
porque os não tinha. Podia arranjar-

lh'os, com outros amigos, como ar
ranjava 1.000, 2.000, 3.000, mas não 
eram meus. Não ha. homem ne
nhum em Portugal qne disponha de 
dois mil homens, seus, nenhum! 
Mas quatrocentos podia·os garantir 
ao Couceiro. Dias depois, elle espe· 
cificou que queria quatrocentos ho
mens mas todos reservistas. Alto ! 
que não tenho ... Quatrocentos re-
servistas, não ! .. . 

- E respondeu isso ao Couceiro? 

O aviso para o levanta
mento. 

-Claro I ora nem todos falavam 
com esta franqueza ao Couceiro. Von
tade de o servir, vaidade de parecer 
maiores que o que eram, e o resul
tado foi aquelle que se viu. 

O Padre Domingos puchou o bigo
de, mordiscou-o, dobrou o pescoço 
ao peso d'aquella fatalidade consuma
da, ainda atirou duas ou tres vezes 
com os hombros o gesto d'um de
seng·anado desespêro, que já nem 
reputa utilidade em falar, mas por 
fim decidiu-se: 

-Eu previ-o, previ tudo. As coi
sas passavam-me pelas mãos, e eu 
ia fazendo o meu juizo. D'alguma 
coisa avisei o Couceiro, por carta: 
pois essa correspondencia não chegou 
toda ao seu destino ! . . . Houve um 
homem que quando tudo passado, 
eu, já em Hespanha, me .ia avistar 
com o Couceiro, me pediu misericor
dia. E eu ... poupei-o. O mal estava 
feito ..• Para que? Falar era antes! ... 
Sabendo que continuavam a enganar 
o Couceiro, resolvi montar a cavallo, 
e ir a .Hespanha aonde ao Couceiro, 
desenganai-o, abrir-lhe os olhos, di
zer-lhe: «Você vae para o fracasso. 
N'essas condições eu acho qtte V. não 
exigird de mim qtte me sac?·ifique e 
sacri~que inutilmente os meus ami
gos I •• • :D E o Couceiro não sacrificava, 
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aquelle caracter é o caracter mais 
nobre com que tenho tratado n'este 
mundo! (Exclamou o Padre Domin
gos, erguendo os punhos e cerrando as 
palpebras, para dar ttma reprêza á 
emoção). Mas no caminho, encontrei 
o portador que me ia levar o aviso 
do Couceiro: «A incursão é de 5 
para 6 . Espero que cumpra as ordens 
que tem». Era ·tarde para me desli
gar. Podiam dizer que era mêdo. 
Voltei para traz, e mandei chamar 
cinco ou seis amigos, a quem disse: 
«O Couceiro entra de 5 para 6. Vae 
para o jracasso »- «Porquê ?» per
guntaram- me elles - c< Porque está 
vilmente enganado. Eu ia dizer -lhe 
isto mesmo, quando se cruzou com
migo o portador com o aviso da en· 
trada. N'estas condições, voltei para 
traz, e mandei-vos chamar para 
vos dizer que vos desligo do vosso 
compromisso>> - c< E você, Padre Do
mingos, o que faz?>>- c1Ah! eu é 
outra coisa. Eu dei ao Couceiro a 
minha palavra, não tive tempo de 
me desligar, vou para deante. Sei 
que vamos para o fracasso, mas 
vou ! » - << Pois nós vamos comsigo 
para onde você f6r ! » responderam 
os rapazes. 

E o rosto do Padre Domingos em
pallideceu de commovido, ao contar 
o rasgo admiravel d'aquelles homens 
querendo acompanhai-o, e acompa
nhando-o, para · o fracasso, para a 
derrota, para a transida desgraça 
dos exílios, certos e informados de 
que iam para o fracasso. Mas os ho
mens d'aquella tempera, passam da 
commoção á serenidade, da cólera ao 
sorriso, com a rapidez que os céos 
tropicaes sorriem illuminados de sol 
e se rompem em aguaceiros. 
Secc~ndo ao calor da sua sereni · 

dade aquellas lagrimas de gratidão 
pela gente dos seus silios e da sua 
raça, o Padre Domingos proseguiu: 

-A ordem que eu tinha do Cou-

ceiro era de me levantar de 5 para 6, 
e marchar para leste, assim que ti
vesse noticias da marcha d'elle. Na 
sexta-feira, á tarde, cinco de julho, 
mandei oito homens cortar os fios e 
as pontes. 

Torneio de tiro aos pom
bos --=. Estratagemas de 
conspirador. 

- Deu essa ordem de tarde ? 
- Ah! eu já não tinha mêdo de 

que me fossem lá buscar. Mesmo 
sem o Couceiro entrar ou não entrar, 
havia dez dias que eu estava em con
dições de rebentar com aquillo. Tinha 
lá gente, armas, e os homens adex
trados. 

- Adextrados? No tiro? I 
- Sim, senhor . Como queria que 

eu mettesse armas de guerra na mão 
de homens que nunca na sua vida 
pegaram senão em caçadeiras? E 
além da necessidade de conhecerem 
a arma, estava indicada a vantagem 
de se trenarem no tiro. Então, eu de 
que me havia de lembrar? Refleti : 
se me ponho ahi a dar tiros, ouvem, 
apprehendem-me as armas, prendem
me gente, e está tudo perdido. Es
pera ahi que eu te arranjo, disse cá 
commigo ! E rnetti na cabeça de 
varias pessoas, que era preciso fazer 
um torneio aos pombos, animar a 
vida de Cabeceiras, agitar aquelle 
meio com diverti me n tos, sahir 
d'aquella modorra. A idéa chegou ao 
administrador, que era de fóra, e 
ficou todo enthusiasmado com aquella 
perspectiva de crear, elle, um en
viado da republica, uma vida aristo
cratica em Cabeceiras. Ficou combi· 
nado que se faria já não era um, 
mas dois torneios de tiro aos pom
bos. Para os atiradores se preparaw 
rem para o torneio, tinham de se 
ensaiar no tiro ao alvo. A' vontade I
declarou o administrador. Foi o que 
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eu quiz ouvir. Levei os homens para 
uma adega , e pul-os ati radores espe
ciaes. E tive de parar com o tor
neio aos pombos, senão gastavam-me 
as balas que eu tinha para o meu 
torneio. Já não precisava de mais 
exercício. 1!: quando chegou a ordem 
do Couceiro eu estava mais do qu e 
preparado. Dava um dóce a quem 
me fo~se lá prender. Por isso, man
dei os oito homens cortar os fios 
e as pontes. Elles foram, fizeram um 
estrago medónho e eu fui-me deitar. 

O levantar da guerrilha 
de Cabeceiras. 

Sorrimos d'aquella paz d'alma com 
que o guerrilheiro contou que, dada 
a ordem para comrne tter o primeiro 
signal de levantamento, se fóra dei
tar. 

- Pois, claro I não tinha mais na
da que fazer, fui-m e deitar. Não p'rá 
minha casa, - distinguiu Padre Do
mingos - qn e não estava para ser 
apanhado de surpreza . Já tinha o 
exemplo n'outros. Fui para outra 
casa. 

- Não avisou o povo? 
- Não era preciso. Em elles ou-

vindo o primeiro tiro, eu sabia que 
havia de ter gente de sobra. E assim 
aconteceu. De manhã, ainda eu es
tava na cama, seri <1m para ahi as seis , 
das seis para as sete , ouvi um tiro. 
Levantei-me, e d'ahi a pedaço, ainda 
eu estava a ves tir-me foi ter com migo 
um dos rapazes q ue tinham ido cor
tar os fios . - « Que ha? já ha ti1·os? » 
perguntei. - « Que hade ser f respon
deu o rapaz. «Andar" a compor o.~ fios. 
Nós estavam os a ver, e o aclministr·ado1·, 
com a guarda fiscal e os gttm·das dos 
Tabacos deram por nós, e arrumaram
nos pa1·a cá um tiro, rnas não acertou 
em ninguem . )> A gente que áquella 
hora se erguia para ir para o traba
lho, ouvira tambem o tito, e come· 

çára a juntar-se. Todos os dias se es
perava a entrada do Couceiro, o povo 
calculou Jogo : - «isto é por ahi o 
Paiva Couceiro que entt·ou, e o P adre 
Domingos rebenta com isto hoje, por 
isso nem vale a pêna a gente começar 
o trabalho . » E foi -l"e juntando. -
« Bem, vamos j á a isso !» disse eu. Os 
rapazes queriam deitar as unhas ás 
armas e ir logo ataca r a guanJa fis
cal.- cc Não, espe1·em lá I » Assim que 
me acabei de vestir já es tavam 30 
homens em armas . Dis tribui armas 
aos mais . O administrador corrêra 
tudo por um automovel, mas não 
encontrou quem lh'o alugasse ; por 
muito favor lá arra njou uma victo
.1·iasita, metteu-se dentro e foi pela 
estrada de Roussas, para Braga . Os 
homens quizeram ir atacar 0 admi
nis trador, e eu não consenti. -
«Não, senho·r, o homem vae fugido, 
deixal-o i?·. Nüo faz mal nenhum. » -
« Mas vae avisar a Braga ! » - « Me
lho1'1 . . . » 

Desarmando a guarda fi s
cal. 

-Vamos a apurar bem isso: o 
administrador sahiu da povoação, e a 
guerrilha deixou-o sair , são e salvo? 

- Sim, senhor. A !'l kilometros , em 
S. Nicolau , homens meus viram pas
sar o administrador , e q ttizemm ata
cal-o,< mas lembraram-se que se nós 
o deixaramos sai r cá de baixo, é por
que lhe não q uiz.eramos fazer mal. 
Mandaram lhe fazer alto, para o de
morar até, á cautela irem á Villa re
ceber ordens e por atalhos, que são 
só 3 kilometros, mandaram dar con ta 
cl'i sto. Eu reE' pondi q ue o deixassem 
sair. E o administrador seguiu, mas 
a pé, porque o cocheiro dbse-lhe que 
não passava d'alli. E mesmo que qui
zesse não podia passar porq ue a es
trada estava cortada com pinheiros . 
Sem me occupar nem me preoccupar 
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mais com o administrador, viemos 
para baixo, fómos ao hotel ond.e se 
recolheram as praças ela guarda fis
cal, e tomamos-lhe as armas e muni
ções. 

A pl'imeira força de ca
vallaria- Um automovel 
carregado de bombas e 
carbonarios, fu1·ado pelos 
tiros da guerrilha. 

- Não houve lucta? 
-Os guardas não pocleram resis· 

tir. Nós tomamos-lhe o armamento 
d'assalto, e além de nos atirarmos 
de surpreza, nós esmagavarnol-os pe
lo numero. Do meio dia para a uma 
hora estavam reunidas para ahi umas 
300 pessoas. O armamento que ha
via já não chegava a nada. Ahi pelas 
duas horas da tarde, ouvimos fugo, 
para as bandas d'onde fóra o adminis
trador. Ficamos afflictos. E deixaudo 
a villa tomada, agarrei em 70 ou 80 
homens e fui ver o que era. Marcha
mos apressados, mas quando che
gamos já não vimos nada. Tinha ~ido 
uma força de cavallaria que se ap
proximára, e a minha. gente em vez 
de a deixar vir, fez-lhe fogo, matando 
2 cavallarias. Ralhei ... 

-Porquê? 
- Porque tinham feito asnei ra . Eu 

tinha os 300 homens divididos em 
3 pelotões, magnificamellte entrinchei
rados. Conhece Cabeceira,; ? 

-Não conheço. 
-A villa fica n'uma baix::t e é do-

minada por trez altos que os 3 pelo
tões tomaram. A cavHllaria só podia 
entrar por dois sítios e l:lair por um. 
Se não lhe fazem fôgo lá em cima na 
estrada , eu engarrafava-a, que era o 
meu pratinho! Fiquei clcsesperallo, 
mas elles disseram-me - « A gente 
apeteceu nos f'aze?· fôyo! .. . » N'esta 
altura, rompe um ~utomovel n'uma 
curva e esbarra-se commigo. f.i:u 

linha ido em linha d'atiradores pe
los altos da serra, f6ra da estrada no
va. Ahi a duzentos metros intimei o 
automovel a fazer alto. O automovel 
parou, mas a estrada era estreita, 
elle não podia dat· a volta sem uma 
manobra vagarosa, e póz.- se a dar 
contra-vaJJor, preparando-se para fu
gir.-« Não fujam! porque se f'ot·em 
passageiros não lho fazemos mal!» Em 
vez de parar, o automovel continuou 
a dar contra-vapor, e foi fugindo. En
tão, atirou-se-lhe fógo para cima: 
morreu o chaummr e outro individuo. 
Um terceiro saltou para o logar do 
chauff'tmr, e outro deita-se abaixo elo 
automovel, e levanta o braço, pedindo 
que não atirassernos mais.-« Sim, 
senhor ! 11 E mandei parar o fôgo. Mas 
o automovel continuava a recuar, a 
recuar, fu gindo para a curva, e se o 
deixassemos sumir-se para a curva 
elle es<..:apava-nos. Vendo que o ho· 
mem que levantára o braç0 nos en
ganára, um atirou-lhe e o homem 
caiu atravessado por uma bala para 
dentro do carro, com as pernas par
tidas. O automovel ia já quasi na 
curva .. • 

- Milagre não inutilisarem o carro. 
- Ia já a verter gazolina, todo 

arrombado. Mas assim mesmo fugi a. 
Do automovel atiraram uma bomba. 
Não sei para quê, porque a bomba caiu 
ao pé d'elles. Foi então uma descarga 
eerrada, cá do nosso lado. O au tomo
\'el acabáva de metler á curva. Corrê
mos para lhe alirat", e cortar-lhe d'uma 
vez a marcha. Mettemos as armas á 
cara, íamos a desfechar quando nis
to . .. atravessam a estrada oito ou 
dez creanças, não lhe pudemu:o-: ati rar, 
e o au tomovel lá fui descon tio q Ul-l só 
com um homem vivo: o que gui<l\ a. 
Voltamos para a séde do coneelhu, 
deixando, já se vê, as ve,dêtas na es
trada. Emquanto isto se passava, en
caminhava-me eu para a villa. No 
caminho recebo recado de que o 
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administrador voltará com carbona
rios, e trouxéra armamento que es· 
tava a distribuir. 

O administrador distribuin
do armamento a carbona
rios - A guerrilha rompe 
o fôgo, ficando senhora do 
ter•·eno- Feridos-O es
crivão de fazenda. 

-- Por onde entrára elle? 
-Cabeceiras é servida por duas 

estradas, uma a de Roussas que vae 
á Povoa de Lanhoso e Braga; outra 
que vae pelo Arco, Fafe, Guimarães 
e Braga. O administrador sahira pela 
primeira, e voltára pela segunda. 
Os meus homens deixaram-o entrar 
porque não qnizeram fazer fógo sem 
ordem minha. Avisaram-me da che
gada d'elle, e accrescentaram-me, o 
que era verdade, que o administrador 
dizia : « Tenho aqtti umas bombas para 
ülurninar esta noite umas certas casas. 
Não houve fôgo pelo S. Pect?·o, faz-sé 
hoje a festa». Essas casas eram a mi
nha e as mais que depois foram in
cendiadas. Ameaçava tambem o admi
nistrador, ao distribuir lá o arma
mento:- ((A p1·imeira b(lla é pam o 
Padre Domingos», ao que eu retor
qui:-« Pois é pêna não se lhe :r;oder 
dize?' mesmo a elle, mas . .. semp1·e o 
digo aqui: cleixei·o ü·, elle voltou, agora 
jd não t01·na a sahir. Mas primeiro va
mos a comer o rancho.>> 

E, com o terrível vagar da sua in
flexível serenidade, o Padre Domin-

' gus manda servir o rancho á guerri
lha. Reparadas as forças do acampa
men to, ordenou o fogo, que elle des
creve assim: 

-A villa de Cabeceiras é um baca
lhau . O rabo do bacalhau é o poente, 
~~ deita para minha casa. Era ahi 
u'esse ponto que estava. O adminis
trador e carbonarios estavam na pra
ça que é no centro; eu guardava o 

flanco esquerdo, que era por onde 
podiam vir forças . Dispuz uma linha 
de fógo de oito rapazes,- eu nunca 
tive mais de oito a dez homens na 
linha de fógo -, e disse-lhes : «Vocês 
rompam o fogo». Mas recommendei 
que as duas primeiras descargas fos
sem altas. Effectivamente tão altas 
elles as deram que foram cahir lá 
para casa dos diabos I Uma bala foi 
cahir a dois kilometros e cravar-se no 
pé d'uma senhora. A' primeira des
carga, a gente que estava com o 
administraJor fugiu logo, abandonan
do o armamento. O commercio fe
chou todo, e a povoação abandonou 
a villa. Era o que eu queria, para não 
haver desgraças. Ordenei então alças 
a 200 metros. E a nova descarga, dos 
dois indivíduos que tinham ficado 
com o administrador, um fugiu para 
a estrada, onde eu estava, o terceiro 
encobre-se com as casas que ficam 
do mesmo lado d'onde se fazia fogo, 
de maneira que se abrigou; o admi
nistrador correu para o lado opposto 
ao fogo, fugindo para dentro d'uma 
casa, apanhando um tiro que lhe en
trou pelo hombro e sahiu pela axilla 
do outro lado, e outro tiro que lhe 
quebrou a::; pernas. 

-Não houve mais feridos? 
-Outro carbonario apanhou uma 

bala n'uma perna, á primeira descarga 
com as alças de 800 metros; foi o 
tal que fugiu para a estrada. Logo 
de manhã, foi o primeiro tiro que se 
deu, ficá r a ferido o escrivão de fa
zenda. Homem que deve tudo ao sr. 
conde de Villa Heal, que foi quem fez 
d'elle gente, logo depois do 5 d'outu
bro revelou o que é. A minha gente 
apanhou-o a espiar, seriam as nove 
para as dez horas da manhã, proximo 
á estrada que marcha para o Arco de 
Baulhe; fizeram-lhe fógo, atravessan
do-lhe logo os queixos com um tiro, 
voltando o homem em braços para 
casa. 
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O levantamento de CeiO·· 
rico de Bastos. 

- E o administrador morreu logo 'l 
-Só ao outro dia, domingo, ao 

rancho soubemos qu e tinha morrido. 
Postos em debandada os carbonarios, 
mandei inutilisa r o armamento que 
elles abandonaram. 

-Então não se quiz servir 
d'elle? 

- Era. urna sucáta, urna porcaria 
que não prestava para nada l Urnas 
espingarclitas orclinarias l E nós tarn
bem não tínhamos munições que lhes 
servisse, deitei tudo fóru. Esse resto 
do dia e noite fi camos nos acampa
mentos, que eram, como lhe di::;se, 
nos tres cabêços dominante~:> da villa. 
A noite passou-se sem novidade. No 
domingo de manhã, o caso constou, 
e juntou tudo quanto havia , o poder 
do mundo l Chegaram a estar no 
acampamento 1.800 homens. Man
dei-os embora, porque não tinha 
com que os armar, e susten tar tanta 
gente ficava cáro. 

- Qual foi o contingente maximo 
da guerrilha? 

- Seiscentos e cincoenta homens, 
mas só cincoenta armados d'armas 
de guena, Mauser e Winchester. O 
resto eram espingardas ele fógo cen
tral, caçadeira;:; . Tambern não preci
sava ele mais! ... (affirmon com ttm 
~;eguro desdém o Padre Domingos. E 
continuando) : Soube n'esse domingo 
que es tava tambern levan tado Celo
rico , já com administrador e célmara 
nomeados, e a rnonarchia proclama
ela. O povo de Celorico quiz fuzilar o 
administrador republicano. O novo 
adminbtrador não deixou, teve de
pois o pago, porque foi quem mais o 
perseguiu foi o administrador repu
blicano a quem poupára a viela. A 
gente de Celorico queria juntar-se a 
mim, mas eu nJandei-Jhe dizer: «Não 
venham porque não tenho armas I>> 

- E os outros concelhos não se le
vantaram? 

- Os outros concelhos, aquelles 
que tinham promettido levantar-se , 
são da mesma fêb ra ·qu'a nós, não 
teem sangue de Judas . iam levantar
se quando receberam contra-ordem ... 
contos largos l 

Forças idas para atacar 
a guenilha e que recuam 
sem cruzar fô!IO - De
pois, apparece infantaria 
18 sendo batida pelo fôgo 
dos guerrilheiros. 

- Bem, falemos do que se póde 
falar, do que foi publico: continue
mos a historia da guerrilha de Cabe
ceiras . 

- No domingo á tarde, fomos avi
Eados de qne vinha pelà estrada de 
Chaves uma força ele cavallaria. Real
mente veio, mas assim que soube 
que estavamos entrincheirados, a for
ça voltou para traz, recuando para 8 
kilometros. Nós ficamos onde esta
vamos, e dormimos outra noite no 
acampamento. Na segunda-feira vem 
outra força .. . 

- De cavallaria? 
-De infantaria . Quarenta- e cinco 

praças, em automovel. Mas não pas· 
sou do Arco. O official que a com
mandava, mal chegou ao Arco, deitou 
o óculo, e, vendo onde nós estava
mos , diz : cc- Acolá nem com um regi
mento se lá entm I Não estou pm·a w 
CTificar a f'cwça . Varnos embora I » E 
não entrava, da maneira que uós es
tavamos entrincheirados não en trava! 
Passou-se o dia de segunda·Iei ra , 
passou-:::e a noite, e na terça-feira só
mos avisados de que vinha uma força 
de in fanteria 18. <.t - Deixál-a vi?· . E' 
muita, P E' pottca ?>> - «E' muita {'01'

ça I » - « Puis vamos ahi dm· o corpo 
ao castigo I» Eu tinha um reles bino
culo de theatro ... 
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-Um binoculo de t'heatro ? insis· 
timos nós . 

·- Rélissimo, mas não se ria por
que alli a gente servia-se do que ti
nha. Deitei o binocnlo, e vi que 
effectivamente eram os valentes do 18, 
mas que não eram em numero de 
metter mêdo. Calculei que a força 
me atacaria logo; mas não, a força 
hesitava. En não podia ir para elles 
em campo razo; era preciso que a 
força avançasse ... 

-Porque não podia ir para elles 
em campo razo '! 

--Vou explicar-lhe a situação dos 
pelotões e a topographia do Jogar e já 
entende. Entre a villa · e a margem 
esquerda do rio ha uns pinheiros. 
E1·a na banda cl'esse pinheiralsito que 
a força estacára. Do lado de cá do 
rio fronteiro á villa e fechando a bocca 
d'onde a fo1 ça se approximára ha um 
planalto de rocha, onde eu estava com 
o meu pelotão. D'esse planalto desce 
um mórro qu e se esbate n'uma es
planada, cortada por um córrego 
estreito que serpenteia desde o sopé 
elo mórro a té atar no rio . No verlice 
ela afflu encia elo córrego e elo rio, ha 
um oiteiro, em cuj a falda estava pos
tado outro pelotão ela guerrilha. Do 
mesmo lado do planalto que eu occu
pava , ha outro planalto tambem de 
rocha, onde entrincheirei a terceira 
fracção ela guerrilha . A area do trian
gu lo dos planaltos é a esplanada , a 
baixa, o campo razo; a base do trian-

. guio é a lin ha que liga os dois pla
n .1ltos Bituados de cada banda do 
córrego. O lnclo do triang ulo, medido 
desde o vértice confluente do ri o 
e córrego ao sopé do planalto onde 
eu me fortificára, estava ameaçado 
peb fo rça; pela garganta aber ta o 
oiteiro e o outro !Jlanalto, isto é, o 
outro lado elo t liangu lo, podia surgir 
outra força q ue me puzesse entre 
doi s fógos , se eu descesse á espla
nad·J, Era , pois , preciso um ataq ue 

simulado que os attrahisse á espla
nada, e depois de elles entrarem den
tro do triangulo eram meus. Bem. 
Na ponte sobre o rio, para além do 
oiteiro, tinha eu uma defeza de 40 
homens, apenas para bater aquelle 
lado. Que é que eu fiz? Primeiro, dei 
ordem aos pelotões para mostrarem 
pouca força. Cada pelotão tinha du
zentos e tantos homens , mas apenas 
quarenta estavam á vista , o resto 
tudo agachado. E pela ravina que fi
cava entre o meu planalto e o outro 
ela base do triang nlo, mandei dez ho
mens, recommendando·lhes que atra
vessassem frente á força, se mos
trasse m na esplanada, dando fogo 
lento. A força elo 18 seria assim attra
hida , eu deixava-os sair do pinheiral 
e entrar na esplanada, descia do meu 
entrincheiramento e cortava- lhes a 
retirada ; o outro planalto fechava
lhes a outra porta , e os homens lá 
do oiteiro, apertavam com elles, qne 
ou elles se rendiam , ou ficavam alli 
todos. Mas rendiam-se logo! .. . Aquil
lo nem era preciso gastar um tiro l E 
o que eu queria era engarrafai-os. 
Senão é a precipitação dos rapazes, 
já aquella primeira força de cavalla
ria me linha cahido nas mãos. Era o 
meu gostinho: prender-lhes e desar· 
mar-lhes uma força de cavallaria e 
outra de infanta ri a l 

-- E então'? 
· - Então, eu recommendára e tor
ná ra a r ecommendar: . fógo lento, e 
se elles responderem, vocês mostram
se fracos , e fogem para o outro lado. 
A fin ta eo rreu bem, os dez rapazes 
desceram a ravina, fóram pelo cór
rego aclean le q ue, com o verão, não 
levava mais q ue um !io d'agua, e 
assim q ue se mostra ram a força do 
18 en trou na esplauada . Mas o diabo 
do outro pelotão assim q ue os vê pór 
p9 na baixa, arr uma-lhes fógo, cor
tando a força ao meio. Assim que 
viram aquillo, os soldados não quize-
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ram saber de mais avançadas deita
ram a fugir, n'uma fuga desordenada, 
sem fórma, sem nada, creio que com 
algumas baixas. Mas isso não sei, e o 
que não sei e não vejo, não digo, di
ziam ... 

Sobre um calor tr·opical 
uma noite de chuva. 

- E não responderam? 
- Elles? Nem um tiro deram na 

retirada. Estou-lhe a dizer que foi 
uma fuga desorientada, vergonhosa 
me:.nno I. .. Empurrámo!· os com uns 
tiritas, e fornos para o córrego, be
ber agua q·ue estavarnos mortos de 
sêde. 

- A sêde da columna de Chaves! 
- Não faz a mais pequena idéa do 

que é essa sêde! Parecia que seccá· 
vamos o córrego. Era um dia de ca
lór abrazador, o dia mais quente do 
anno; o sol queimava a pelle curtida 
de caçadores. Nós tínhamos estado 
sobre as pedras, as pedras ferviam : 
sol por cima, a pedra quente por 
baixo, era um horror, um horror! 
Para cumulo, n'essa noite uma carga 
d'agua no acampamento não deixou 
ósso enxuto. Lá soffremos a chuva 
conforme soffreramos o sol, e no dia 
seguinte, quarta-feira, diziam que vi
nham grandes forças contra nós. 

A guerrilha põe-se em 
marcha para se juntar á 
columna de Paiva Coucei
ro. 

-Era certo? 
-Soube que estavam umas forças 

na Gandarella, debaixo do commando 
do tenente Beltrão, reformado no 
tempo da monarchia, por incapacidade 
m )al; mas as forças não vieram. 
N'e~fa tarde recebi jornaes que da
varri' já a noticia do resultado de 
Chaves e ela ida ele Couceiro para 

Soutelinho. Annunciavam-me tambem 
que atacaria segunda vez Chaves. 
Como eu tinha ordem de ir para leste 
a Villa Pouca d'Aguiar, em vez ele ir 
a Villa Pouca cortei direito ao Cou
ceiro. Marchamos toda essa noite, e 
fómos acampar, de manhã, ás alturas 
da Borralha, comarca ele Monl~legre, 
ao pé das minas de Wolfram. Entre
tanto, chega-me ao acampamento no
ticia ele que Couceiro retirára de 
Sou telinho pal'a Vi lia r ele Perdizes. 
«-Naturalmente, pensei entre mim, 
o Couceiro vern direito a Ruivaes, e se 
vem a Ruivães, estamos j~mtos! l> Na 
duvida, expedi dois portadores, a ca
vallo, saber elo Couceiro. 

Outra força de cavallaria. 

- E ficou á espera na Borralha? 
-Fiquei. Eu não achava bem o 

acampamento, que era no planalto 
ele Maçã, e ele manhã disse : « - Nns 
não estamos aqui bem I Po1· aqui po
dem passar as tropas de R~dvaes pam 
Montalegre, e arriscamo-nos a levar 
ttrníl carga de cavallaria! » -« Não, 
não ha perigo I» disseram. Mas ao ran
cho da manhã íamos- começar a co
mer, uma das sentinellas gritou: 
« Vern lá cavallaria I » «E' muita? »
« E'!» A ca vallaria vinha ainda a 1.800 
ou 2.000 melros. - « Bern, disse eu, 
isto aqtti rapazes, é a gente agtten
tm·-se a pé firme. Não podemos reti
rcw, vamos lá a ve1· o que sae I Deixem 
o mncho, po1·que de duas urna : ou o 
vimos depois come1· socegados ou já 
nos não é preciso, porque não torna
mos a comer rancho ». Deixou-se o 
rancho; havia ali uma elevaçãosita, 
coisa ele nada, coberta com uns fe
tos~ e para lá fomos, formando-se 
logo quadrado. 

- Formaram quadrado? 
- Ah l nós tínhamos reservistas 

muito bons, que conheciam muito 
bem o serviço militar, e nas horas 
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vagas ensinava-se a recruta nos acam
pamentos, e a rapaziada já ia muito 
bem. Estender em atiradores, formar 
quadrado, etc., isso faziam elles que 
parecia nunca terem feito outra coi
sa, toda a sua vida. 

E a fleugma com que o Padre Do· 
mingas descrevia a sua guenilha 
aprendendo instrucção mi li ta r nos 
entrincheiramentos na turaes das ser
ranias, entre duas alertas das vedê
tas, evocava as continuas descargas, 
no interior das linhas russas, exerci
tando as incessantes levas de recru
tas , durante o armistício, sem se im· 
portarem que os tiros fossem ouvidos 
pelas avançadas de Murat. 

Sem dar pela belleza da sua sere
nidade, o Padre Domingos conti
nuou: 

- Formado o quadrado, mandei fa
zer alças para 200 metros. Os homens 
achavam pouco mas eu confirmei a 
ordem, que se cumpriu , e esperamos. 
A cavallaria vinha n'uma pequena 
elevação, depois tinha de descer, e 
era quando ella fosse a descer que 
eu queria dar-lhe a primeira descarga. 
A 1.400 metros a cavallaria estacou, 
desmon tou e estendeu em atirado
res. Nós, mudos e quêdos. Depois, 
a cavallaria levantou-se, montou, e 
retirou, a tres de fundo. 

Populações inteiras do Mi
nho querem juntar-se á 
guerrilha. 

- Sem fazer fógo ? 
- Sem abrir fógo; lembrei-me que 

estando a cavallaria proxima de Rui
vães, fosse chamar a Ruivães infan
taria, para nos vir então atacar. 

- E a guerrilha retirou 'l 
-Não, senhor. Procurei entrinchei-

rar-me sem perda de tempo e apro
veitei uma defeza natural, nas rochas 
da serra onde fui acampar. 

D'ahi , mandamos buscar comer ás 
povoações vbinhas , que prompta
mente nos levaram lá tudo quanto 
foi prPciso: presunto, pão, até canja 
de gallinha, e vinho que eu não dei
xei beber. Nunca nos faltou comida, 
tivemos tudo quanto precisamos ! era 
o povo ao despique para nos ajudar. 
Aguentamo-nos ahi todo o dia. 

Dissolve-se a guerrilha. 

-E a cavallaria? 
- Não tornou a apparecer. Dormi-

mos ahi a noite, e ainda ahi comêmos 
o rancho da manhã seguinte. Chega
ram então, os meus portadores, que 
tinham seguido o rastro de Paiva Cou
ceiro a té á raia, com a noticia de que 
o Couceiro se retirára para Hespanha. 
Estava tudo acabado. N'essa tarde 
chamei os meus homens e disse-lhes : 
- <r Rapazes ! Está lttdo acabado, vamos 
separar-nos. » Elles, coitados, chora
vam desesperados e responderam : 
- <r Deixêmo-nos aqtti morrer ! » (E o 
padre Dominyos empallidece ao reviver 
essa scena de abnegações qtte teima
vam em sacrificar-se, ag01·a mais do 
que nunca provada a inutilidade do sa
crificio). <r Nós sósinhos nada podemos 
fazer. E juntos, podemos ser massacra
dos ». Lá consegui convencei-os a se
parar-nos ! ... 

- Admiravel gente ! E ainda :}Ue
rem que o caracter tenha morrido em 
Portugal. 

-Não falta gente! affirma o Pa
dre Domingos, commovido. Revolu
cionarias ha elle, o que falta é cabê
ças! ... Gente, gente ha até de mais! 
I-Ia toda a que se quizer. E para se 
deixar morrer quando fór preciso. Os 
de Cabeceiras foram-se desesperados, 
chorando, não de se verem desgra
çados, atirados para o exílio, para o 
Brazil, para o que fór, mas por ve
rem mais uma vez perdida a causa. 
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A guerrilha, não conse
guindo juntar-se á colum
na de Couceiro, dispersa, 
mas o Padre Domingos fica 
ainda muitos dias no meio 
das forças republicanas e 
assiste de perto ao incen
dio da sua casa. 

O Padre Domingos encolheu os 
hombros á desgraça e andou para 
deante: 

-Alguns dos homens vieram logo 
para Hespanha. Outros foram pas· 
sando a raia conforme lhes foi pos
sível. 

-E o Padre Domingos? 
- Ah ! eu fiquei a mais dez ho-

mens, armados, que não me deixa
ram até Hespanha. Ainda no acampa
mento, soube que me haviam incen
diado a minha casa, a casa ele meu 
irmão, e a casa de um merceeiro, 
sob o pretexto falsíssimo de que ti
nha envenenado o vinho. Juro! Juro 
que é falso. Quanto ao meu irmão, 
nada tinha com o movirnento, estando 
até de relações cortadas commigo. A 
mim deixaram-me sem nada, quei
maram-me tudo. Queimaram e . .. le
varam. Porqne antes de deitarem o 
fogo á minha casa, saquearam-n'a, 
ficando eu sem oitocentos mil reis em 
dinheiro, alguns papeis, uma collecção 
de moedas d'oíro, e uns anneis que 
dias depois foram vistos nos dêdos 
das mulheres de Braga. Depois é que 
se seguiu o incendio, em que deram 
provas da maior malvadez. Imagine 
que queimaram a creação, gallinhas, 
até os cães l Um soldado quíz abrir a 
porta aos cães que uivavam em an
cias terríveis. Pois ameaçaram-o de 
que lhe davam um tiro, se salvasse 
os cães. O soldado, n'essa mesma 
noite, desertou, horrorisado. 

-Foi o povo que deitou o fógo ás 
casas? 

-Não, senhor. O incendio da mi-

nha casa foi assim : tocaram os clarins, 
cercaram a casa de tropa para o povo 
não impedir o incendío, prova que 
não foi o povo que póz o fógo. lsto 
foi n'um dia á tarde; no dia seguinte 
de manhã r incendiaram a do meu irmão 
e depois a do negociante Gaspar José 
Gonçalves cl'Almeída, o tal que falsa
mente accusaram de envenenar o vi
nho. 

O terror em Cabeceiras
Ningue111 se atreve a re
colher a família do guer
rilheiro- uma creancinha 
de um anno dormindo duas 
noites no campo e á chu
va. 

-- E a sua família? 
-Estava lá, em Cabeceiras ... (res-

pondeu o guerrilheiro, com a voz tré
mula). Quando me foram dizer que 
me tinham incendiado a casa, per
guntei: «E a familia? )) -«Não tem 
perigo I » - «Então deixe arder I »
A pequenada andava a brincar no 
quintal; quando viu as forças eleita· 
rem o fógo á casa, fugiram para os 
campos. E chegaram a discutü· se 
haviam de trucidar as creanças. 

- O que? l exclámamos, horrorisa
dos . 

Já senhor de si, com a rigidez 
solemne d'um accusador que vae re
petir a aberração d'um réo, o Padre 
Domingos affirmou : 

- O tenente Beltrão lembrou : « O 
Pad1 e Domingos é um homem tJeri
goso . Vocês não o conhecem, mas ett 
conheço-o bem. E' perigoso! Emquanto 
elle fôr vivo, se lhe der na cabeça, não 
temos socêgo. Vivo não se apanha. Mas 
ha ttm meio de o termos morto. Truci
dem-lhe a familia, que elle não deve 
attdar longe, talvez me esteja a ouvir, 
e em se lhe matando a familia elle 
vem». E não estava longe, não. Es
tava alli, no meio d'elles, no meio das 
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tropas. Vi-lhes render as sen tinellas l 
-ajuntou com voz rouca. 

As unicas baixas que te
ve a guerrilha. 

- E da sua guerrilha não perdeu 
ninguem? 

- Emquanto estivemos juntos, não 
perdi um homem. Depois d'ella dis
solvida mataram-me dois: um que se 
deixou ficar a dormir, outro quando 
vinha a sair de urna venda, de com
prar cigarros, desarmado, e que as
sassinaram mi-se-ra-vel-men-te lO po
bre rapaz sabia, quando dois solda
dos de cavallaria chegaram á porta e 
se apearam, entregando-lhe os cavai
los : cc Seg·ura ahi emquanto a gente 
vae aqui beber urna ping::~, I » O rapaz 
ficou a tomar sentido nas montadas, 
e os dois cavallarias quando volta
ram, montaram, e depois de estar 
em cima dos cavallos, disseram um 
para o outro: cc Agora podemos ma
tal-o ! » O rapaz póz-se ele joelhos, a 
pedir misericOJ dia, mas elles não qni
zeram saber : metteram a arma á ca
ra e desfecharam, á queima-roupa, 
desandando, a rir ás gargalhadas. Foi 
um assassinato barbaro l 

-Quantos dias se demorou ainda? 
- Até 24 de julho. Pnzeram a mi-

nha cabeça a prémio, diz que rlélvarn 
dez contos por ella. Podiam offerecer 
mil que não a compravam. Estive até 
24 de julho no meio das tropas repu
blicanas, e não estive mais porque me 
não foi preciso nem me apeteceu. 

E num rictus que lhe arrepanha a 
bocca, n'um tic nervoso que lembra 
o fascies ele Mouzinho d' Albuquerque : 

-A nós não nos agarravam elles, 
que ternos raça de cabra l 

- De Cabeceiras veio para I-1As
panha? 

-Eu e mais os dez companhei
ros, viemos ter a Orense. Chegamos 
n'um estado medonho, desgraçados 

dos pés, a barba crescida, esfan apa
dos das serras, rotinhos l E para os 
onze homens, que m·amos, eu trazia 
commigo quatorze mil reis. Fui com
prai umas alpargatas, e tomar um 
banho. 

- E a sua familia, ficou ampa· 
rada? . 

-Agora graças a Deus está ampa
rada, mas nos primeiros tempos pas
saram muita fóminha ! . . . Só dois 
dias e duas noites andaram as crean
ças a monte, dormindo uma creanci·· 
nha de um anno durante duas noites, 
no campo, ao frio e á chuva, sem 
uma manta, sem um casaco, corno 
estavam quando fugiram. Tinham es· 
palhado o terror em Cabeceiras, di
zendo que quem os recebesse seria 
perseguido e a casa queimada. Foi 
um homem pobresinho que disse: 
<<Pois aindc( que eu morra recolho-os!» 

O Padre Domingos avis
ta-se com Paiva Couceiro. 

A figura bronzea . do guerrilheiro 
fraquejou n'esse doloroso minuto, 
mas o montanhez affastou ele si as 
silvas cl'aquella commoção, e prose
guio senhor das verêdas do sacrificio: 

- Em Orense encontrei logo gente 
conhecida. E o Couceiro, sabendo 
que eu estava em Hespanha, man
dou-me chamar. Fui a Pontevedra, 
para onde o Couceiro fôra quando 
deixara a casa do Telheiro. Recebeu
me o D. Eduardo Ceia, appareceu 
tambem o filho, mas o Couceiro acho 
que estava com gente quando eu 
cheguei e demorou-se. N'isto, ab1 i u
se a porta da sala, e entrou o Cou
ceiro que eu nunca tinha visto na 
minha vida. Na sala estavamos t.res 
pessoas: o Alfredo ele Monteverde, 
nosso antigo conselheiro de Legação, 
um padre que pelo caheção se via 
bem que era padre e eu. O Couceiro 
conhecia o Monteverde, mas nem eo-
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nhecia o padre que estava de cabe
ção nem me conhecia a mim; e, ao 
entrar, perguntou: «Qual dos S13nho
res é o Pad1·e Domingos? »- « Eu» 
- respondi. Então ... (e a voz do Pa
dre Domingos começa a turba1·-se, os 
olhos alagam-se-lhe d'agua) então o 
Couceit o dá-me estas palavras que 
valeram e me consolaram de tudo 
quanto tenho passado e estarei para 
passar: « Deixe-me abraçal-o. O se
nhm· foi o unico homem lá de dentro 
que me não enganou». Abraçou-me, 
eu abracei-o, e só lhe disse : «Agora 
é t~"t1'de, e Ignez é mo?'la I)) O Couceiro 
cumprimentou as outras pessoas, e 
voltando-se para mim, propoz: «V a-

mos conversar aqui para esta outnt 
sala». 

A. voz do Padre Domingos estacou, 
dos embargos que a emoção d'essa 
conversa lhe lançára, ao evocai-a; 
mas uma braza de cólera seccou-lhe 
os olhos, e o guerrilheiro reappareceu 
presto, r,oncluindo: 

-Enganado l vilmente enganado l 
E' o unico defeito do Couceiro : uma 
boa fé que vae até á ingenuidade. 
Antes seja assim! Não venceu, caiu, 
mas caiu limpo. E o seu nome de 
militar, o seu prestigio, o seu cara
cter ninguem lh'o tira. Lá anda nas 
cantigas do povo. Vão tirai-o de lá, 
se são capazes! ... 
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